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Abstract: This article discusses the relationship between poetry and eroticism in the context of language 
and analyzes the possibilities of developing this issue in classroom. For this, we will discuss poetry in its 
relation with education, looking at the possible methodological practices that can be used in classroom. The 
literarture used will be the erotic poetry by Gilka Machado (1991), Aila Sampaio (2012), Elisa Lucinda 
(2016) and Luiza Romão (2017). We will keep a dialogue with Antonio Candido (2002, 2011), Hélder 
Pinheiro (2007, 2014), who highlight the importance of poetry and its place in classroom. We will also 
resort to Bataille (2013), Octavio Paz (1994), Soares (1999), among others, who discuss the erotic theme.
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–

20), “trata
nto”. A reforma do ensino passa por mudanças sociais 



–

que “o dispositivo de sexualidade será um deles, e dos mais importantes”. 

“ ” que impuseram 

“ ”

mulher cansou de viver no “mundo limite”, na permissão para isto ou aquilo, 
decidiu viver outras histórias, “feitas 

de sensações extraordinárias” (MACHADO, 1991, p. 98). 



–

psicológica, “do erotismo é possível dizer que ele é aprovação da vida até na morte”. O 

Afirma Paz (1994, p. 16) que “antes de tudo o erotis
sexualidade socializada e transfigurada pela imaginação e vontade dos homens”. Somos 

impulsiona para as tentativas, para a violação, para o mergulho no objeto desejado. “Sem 

erotismo”, afirma Alberoni (1986, p. 110).

p.14), “o ato erótico se desprende do ato sexual: é sexo e é outra coisa”. Essa outra coisa 

a poesia. Soares (1999, p. 38) escreve que “o fazer literário é uma experiência erotizada”. 

27), “o erotismo literário é, antes de tudo, um modo de pensar. Um modo de pensar por 
meio das palavras, implicando uma operação específica da linguagem”. Observamos que 

lugar simbólico, como nos versos: “

de que se vai abrir / todo meu corpo em poemas” 

rotismo, envolvendo fantasia, “que me vem a 
ilusão”, como simbolização de um ato de extremo prazer do corpo e do espírito. “Trata

gos entre forma e fundo”, define Moraes 

“o objetivo de Eros é a procriação na Beleza, tanto a corporal quanto a 
espiritual. Fundamentalmente, Eros é desejo de imortalidade”. 

“a criação desses homens a quem chamamos poetas 
e a daqueles outros aos quais denominamos inventores” (PLATÃO, 19



–

12) que “a poesia erotiza a linguagem e o mundo porque ela própria, em seu modo de 
operação, já é erotismo”.

“poesia e erotismo 

– nias”.
a relação de contiguidade entre erotismo e poesia, “que se pode 

verbal” (PAZ, 1994, p. 12). 

de conhecimento. De acordo com Eliot (1991, p. 29), “há sempre comunicação de alguma 

–
apura nossa sensibilidade”.

poesia uma densidade formadora e “a temática erótica uma forte densidade 
literária”



–

“não existe para a burguesia e nem para as 
massas contemporâneas”

função humanizadora, “como algo que exprime
formação do homem”
p. 45) diz “que faz parte da literatura e, ao mesmo tempo, é mais que a literatura, leva
nos à dimensão poética da existência humana”, não encontra bem o seu lugar na escola. 

) de “bens incompressíveis”. Esse pensamento de Candido (

(2007, p. 31), “privar os alunos de uma experiência tão 

dificuldades”. 



–

“lírico como expressão da consciência reflexiva de uma 
emoção”. Muitas vezes, sua face hermética pode estar vinculada aos temas, à linguagem 

“O ensino deve voltar a ser não ap

competência, mas também requer, além de uma técnica, uma arte” (MORIN, 2014, p. 

las. Soares (1999, p. 35) chama de “consciência 
literária do erotismo e consciência erótica do literário”. 

“o poema incorpora o dinamismo da criação, o que permite diferentes leituras” 

“há um corpo a corpo com a concretude do objeto e com a materialidade do verbo. Texto 
e textura”, escreve Kefalás (2012, p. 38); 

“o erotismo 
como fonte de realização estética”, 

(2007, p. 21) que “bons poemas, 



–

ubstituível”. A leitura deve levar os alunos 

“sentir ser” (

–

vento voluptuoso e para o prazer intenso, sentido no “ ”. Pensar já é desejar. 



–

“eu te amo em pepino, cebola, ameixa e alface”. A referên



–

“meu corpo, meu peito, minha 
xoxota, meu cu”. Falar do corpo ou de partes dele nem sempre é um discurso fácil de ser 

e sem identificação. “Luiza escreve e intervém hoje, sobre hoje. 
Atua com força e também com disfarçada delicadeza”, escreve Heloisa Buarque de 

“será vermelho teu caminho

escorrerão as partes”

“mocinha diz sempre pelo avesso

olhar oblíquo atrás do moço”

“conselho dobrado no sutiã
santo virado pra baixo”



–

ousa ser outra criatura, pois, “sou ave rapina/ do anjo/ roubei as asas”. Seus versos são 



–

“
de aula (e em casa) tem valor educativo insubstituível”

, “a descoberta de algo que estava escondido em sua interioridade” 

sse conhecimento é humanizador, “toda obra literária é antes de mais nada uma espécie 

enquanto construção” (CANDIDO, 2011, p. 179)



–

, “Não 

só”.  
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